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Meu nome é Ana Clara, eu tenho 14 anos e estudei no INDI 

durante 12 deles. Estou no nono ano e estava muito animada 

por esse ano, mas ele acabou indo por água abaixo. Espero 

que pelo menos eu ainda consiga me formar.  Essas são 

algumas de minhas anotações durante o ano de 2020, ano da 

pandemia: 

E olha que eu achei que ia ficar só 15 dias em casa, agora 

acho hilário. Não saio de casa faz tanto tempo que tenho até 

medo de ter esquecido como se socializa, vou ter que 

reaprender tudo quando isso acabar.  

Fico tanto tempo no meu quarto que minha pele está mais 

branca que a parede, a única coisa que eu não tenho saudade 

é de acordar ainda no escuro. Esses dias estava lembrando 

do início desse ano e fiquei morrendo de saudade e 

ressentida, pois não sei se vamos voltar a ter isso e, se 

voltarmos, não vai ser a mesma coisa. Estou com saudade até 

dos colegas que eu não gosto. 

Outra coisa que andei percebendo é que como estamos 

vivendo o mesmo dia em um loop infinito e acabei ficando 

mais animada para fazer coisas simples: esses dias botei até 

alarme para lembrar de comer manga. 

Eu sinto que sinceramente não estou aprendendo nem um 

quarto do que eu aprendia nas aulas presenciais com as 

aulas online. Eu tenho muito mais facilidade de fazer as 

coisas com alguém do lado me obrigando a fazê-las, do que 

em casa sem ninguém me vigiando, eu tenho a falsa sensação 

de que eu não tenho mais obrigações. 

patri
O tempo das cores



 

Eu daria TUDO para essa vacina funcionar, eu estou 

morrendo de saudade dos meus amigos, mas não posso 

arriscar pegar covid pois não sei como a doença irá afetar 

meus pais, não me preocupo comigo, mas sim com eles.  

Eu gostaria de ter algo bem interessante para falar, mas eu 

sinto que estou vivendo a mesma coisa todo dia, então não 

tenho nada para falar sobre.  

Estou sentindo que fiquei mais burra e não sabia nem que 

isso era possível, não entendo metade das palavras saindo 

da boca dos professores. E estou com muita raiva do 

presidente do Brasil! 

Não aguento mais mandar videozinho de feliz aniversário 

para as pessoas, a gente está no meio de uma pandemia, seu 

aniversário não vai ser bom e infelizmente você vai ter que 

aceitar isso. 

Uma foto do meu gato para animar todo mundo porque essas 

últimas semanas tem sido igual, estou literalmente vivendo o 

mesmo dia já faz alguns bons meses... 

 

 

 

 

 

 

Esses últimos tempos começou o movimento do “Black Lives 

Matter” então pelo menos o mundo está um pouco mais 

animado.  

Eu saí para ir ao protesto que teve de carro, dei duas 

voltinhas e foi isso. Também comecei a costurar e apesar de 

dar muito trabalho é muito satisfatório ver a peça pronta e 

bonitinha para usar. 



 

 

As coisas estão bem difíceis aqui em casa, problemas 

pessoais e familiares que eu não quero falar sobre. Toda a 

situação está bem desgastante. 

Finalmente férias, estava precisando, estou bem cansada, 

cansada até mesmo de não fazer nada.  

Nessa semana de férias eu estou combinando de me 

encontrar com a Mariah em algum momento depois de 6 

meses. Estou animada. 

Não fiz nada do que pretendia fazer nas férias, não botei 

trabalho em dia e não vi ninguém, só chorei toda a semana 

24 horas por dia.  

 

Finalmente consegui ver a Mariah, depois de mil tentativas, 

finalmente deu certo. A gente pintou meu cabelo e fez umas 

outras coisas, foi um alívio imenso ver alguém. 

Estou decidindo que escola eu vou no próximo ano, todo 

mundo está meio desanimado para falar sobre escola, mas 

estou me esforçando para convencer pelo menos alguns de 

meus amigos a irmos juntos a uma escola.  

Queria continuar no INDI, mas infelizmente isso é impossível 

a não ser que eu reprove, entretanto espero muito que não.  

Eu tenho um medo imenso de mudar de escola, 

principalmente sozinha e depois da pandemia, tenho medo 

de não saber socializar e ficar sem amigos, porque estudei 

minha vida inteira no INDI, então nunca tive que me 

preocupar em ir para um ambiente novo e me esforçar para 

fazer amigos. 

Tenho amigos que são os mesmos desde que tenho 3 anos e 

nem lembro como fiz essas amizades, todas as minhas 

amizades ou são de muito tempo atrás ou de um amigo em 

comum, tenho medo de acabar ficando sozinha em uma 

escola. 

Cabeleleila leila.  

Eu acho irônico eu estar tão cansada mesmo sem fazer nada, 

não importa o quanto eu durma eu vou sempre acordar 

cansada. Tanto fisicamente quanto mentalmente cansada.  

Fui tentar sair com minhas amigas no fim de semana que 

passou e acabei tendo uma crise de ansiedade  e comecei a 

chorar do nada com medo de pegar corona, não por mim 



mas pela saúde dos meus pais, tenho muito medo de pegar 

e algo de ruim acontecer com eles, pois eu me sentiria 

culpada para sempre. 

Estava pensando em todos os programas de TV que eu vi 

para escapar o tédio da quarentena, eu até me rendi ao BBB 

cheguei a DISCUTIR sobre ele, coisa que eu NUNCA me 

imaginei fazendo.  

Também vi todas as temporadas de that 70’s show de uma vez 

só, 8 temporadas seguidas, só não bate as 12 temporadas de 

Rupauls Drag Race que eu já vi pelo menos 2 vezes cada. 

 

Comecei a fazer bijuteria de biscuit para passar o tempo. 

 

Corona vírus eu te odeio, agradeço com todo meu coração 

eu ter condições de seguir a quarentena e poder continuar 

tendo uma educação, mesmo assim não é fácil.  

Fico 24 horas por dia pensando no que eu poderia estar 

fazendo. Imagino que se eu não estivesse presa aqui dentro, 

não queria perder meus catorzes anos, e mesmo sabendo 

que eu não iria fazer uma grande festa de debutante, mesmo 

assim queria ter tido um momento especial.  

O complicado nem é o fato de ficar em casa, mas sim tudo 

que está acontecendo dentro da família, juntamente com o 

corona e todos os problemas sociais, ambientais e 

governamentais, tudo se torna uma enorme onda de 

frustração. Mas enfim, obrigada mamãe e papai por 

poderem me dar tudo que eu tenho. 

É quase halloween e apesar de eu odiar quem bajula 

americano, eu realmente gosto muito do halloween. Queria 

ver meus amigos e me fantasiar com todos eles, mas no 

momento não vai ser possível. 

Em conclusão, para quem achou que tudo iria acabar em 

agosto eu até que sobrevivi bastante. 


